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RELLACAO CURIOZA
é

DA CARTA QUE ESCREVEO
$

DE

H UM  M A R U J O
A’ SUA MOCA,

NA QUAL LHE RELATA
A

SAUDOZA DESPEDIDA,
QUE FIZERAM HUM AO OUTRO QUANDO

dle íc foi embora , e hum. mimo , que elle
lhe manda.

•$> ,

L I S B O A ,
Na OíKcina de Françifco Borges de Souza. Armo de 1788̂
Çffli Liçfnça da Real Meza da Comí (fao Geral fobre 0 Exa~

«ip, ç Cenfura dos Livros.
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O MARUJ O
SAUDOZO.

Inha Franciíca Fagundes BriozaBrio- 
lanja Berradeira. Cá arrecebi as tuas cifrias * 
que me fizeraõ esbugalhar quatro lagremas 
por eíles olhos , que fe eígalgaõ pela tua 
vifta. Olha quanto he o amor que te tra- 
buto. Mal íabes minha Francilca ; ora íe 
tu ioüberas , o que eu me martelizo com 
fauidades tuas, íe me viras agora Francií- 
c a , naô conhecias certamente o teu gam- 
berreas. Ah Franciíca dos meis peccados, 
que para criar o gimbo na algibeira, vim 
abalruando .efles mare* embravecidos , íó 
para ver fe em indo para efla terra te poí- 
ío fazer a minha bazófia. Por amor de ti 
eadella me alzentei de teis olhos xorando
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infinitimas alembran^as, e 
vifta delia tua gehtclomeza

perdr i  amaviü 
: ai ai j cada"

vez que me alembras, que he caige todos 
os manutos , íé me arfegalaa eítes luzios 
que acompanhao a penca deite mizeravili 
roíto. Olha rapariga, eu quando me con- 
cidro íauidozo, íaio dezifpirado para fora 
da minha baiuca, entro a girar em roda to­
da a Cedade, correndo de Leite a Óefte , 
de Norte a Sul, e fe encontro alguma maf- 
forla , cuido que es tu caníada Franciíca , 
quero fazer-lhe, alguns recuncomios, e que 
faço , recuncuo a traz faço tres venidasde 
carneiro , ponho o pe á facaia afíncò-lhe
a minha pifcadella , largo as yéllas , caflb

‘r -. w

fe
deíengan^ o gageiro do meu olho , que naô 
es tu. Ah.cadelfa, cadella; íu certamente 

,nao ug(alha  ̂b pedaço do afFeéló , que te 
engranzo $ mas toma fcònra,. quando eu for 
para efla terra , vê lá o que. fazes, que eu 
fempre te gardo ni ha fealdade. Ora pois,

1 . f  ‘ " ' / r * ’ 1 « ir  •

eínaaas eícotas / e que aííucede vtra a 
caçao à proa , e pefa* bandeira1 da cara

ca me eicreveoo HZ
tur*
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turra , eiiie pede com muito efcaraceüo, 
que lhe mande a noíTâ defpedida. , porque 
quer moílrar a fua Irmã Izabel Canhota os 
uoífos aíteeloSc Eu que le fou obrigado , 
ahi ta remeto, pois lhe naõ quero faltar, 
tu la entregarás, e nella torno a rinovar ou­
tra vez os vendavaes das fauidades, que me 
berraô nas tripas , quando me trabucas na 
mimoria. Se ac-auzo alguma falia me cha­
par , lá lhe farás tu inteireza da falcatrua. 
Eilla vai.
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E poífiyM, que te apartas 
Defte coracao afrijta? t - uo

Ma! Haja, quem faz inceffios 
Por nenhum honiem rnarinho!

* s.
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Defne que íei que te alzentas ;,
Chorão meis olhos infíndo  ̂ | ui$'L
Com mais prúvecas correntes, ? JI 3 í

o xafariz dQ-.Rexio* ?lk.r.s
' ' '  . -• ’ ( .

4 — '

Se defne cando tami, è  ̂ L \r-' 
Tal avera conhecido, i ,,
'Efta vinorica > ; alegre  ̂ '
Ninguém movera ter vilió., ,

Cantas razaens fe me vem 
De fau idade as naõ digo 
Que as minhas fafucaçoens 
Nas minhas queixas fraviço.
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O* Manel, vais para bordo ? 
Goitado do^porvizinho , 
Criarao-té para Clergo,
E vens a íer pelingrino.

_ _ i

Deos te lèvé a Fernanibuco
,r . <r "

Que eu cá ficarei pedindo/- 
Que infindasefacilidades rr"-P ,
Te conceda o Ceo profpício. - n>

E que< venhas para o anno 
TaÔ apoquentado , e rico/ * 
Co Rei dâ  Divina marca " 
Naõ poífa ugalhar contigo.
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Bem podes dar, ereto Teaiito 
Nefta incagiao provicô,  ̂ -
Naô cuides , que faòf lijunjas * 
Os íocates, quéUe digO.-Vk^*
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Vai, que» eu cá martiiizada ? íl- ^
De tormentos inceífivios- u i ^ff

• , * ,  4 .

Xorarei tuas mimoriás- • ' ^
Sem o mais iniino aiivio.
^  - Sen^
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Sendo eíta cara Inima umage 
Creio, que ás de axar-me em vindo 
Huma ellatula darmorte 
Hum eícaraieto vivo.
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Tu lá lograrás mil grdliasJ, ui 
E com razao o4 corílidrois.
Que na matexia de eftreme  ̂ i . 
Sempre 1 uvarei os vitros. *

! . *t V V h

•  » • * a v -pj' Ví J

) ■* M ,\Aqui accaba* Franeiíça <
0  queixume repetido /' í' r i,p ç 
Quando eu por efta-frâze 
Lhe refpondo jgoaes delírios. '
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Já  que quiz í minha’ difgracia 
Que deíTes luzios roaganos 
Eu mefmo vá (dando* ás tranças,;/ 
Sem que fique morrido;  ̂ f;
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Mal ája, quem nao figer 
Na náo algum dezátinotH-; , rr, 
Mas que me:Ieve.Io diaxo <7 
Por cÍTes mares de Chrift#. i
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Que vou taõ dizifpirado, 
Que a naõ ter doutrem motivo 
Inda que eu fora mei pai o i 
Bripára eu mefmo comido. '

/ O  - -  O

Vou-me eu, bem fei porque; , I
Senão : porém eu to digo: ::n.:n 1
Porque meto a raao no golpe , t >
E naõ faco nenhum gimbo* I

Se eu criara o grao , a roda J 
A cheta, quando he precizo 5 • O
Comprar no eftanque o fumelio,
Pagar na baiuca o pios v ut :

Se eu tovera para o vulto 
A rede, íe o gabio fino,
Para a Bóia, para, as gambias

D

Se eu tovera cada vez 
Que quijera, tudo iftov 
Má oxas, que eu de Lisbeo 
Abalara cos carimbos.
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E má oxas, que eu deixara 

Augeto taa pelingrino 
Por quem vivo. marabtindio 
Por quem ando infiniílido.

AX j L Gora arricebe ttr do meu amor efíít 
offerta, que te faz a minha porveza , ain­
da que para o meu brio he bacatella, mas 
tem paciência com a linharia. Tu bem ía- 
bes , qúe cá o gênio do homem dá com 
maò larga , quando tenho ferro na algibei­
ra , ninguém me encova em gaitar * mas 
na incagiao prezente que eftou feito a efta- 
tula da nececedade , eílou como o Joaquim 
da Piadade, mas deixemos impreíTócns var 
mos ao que deixa y que he o que importa: 
vai ouvindo , que tudo» he por tua conta , 
e rifco. Eftiniarei que vá ícm avaria, que 
he fina! de que vai frefco , e fe naõ gof- 
tares do petiíco, reparte com a noíTa vezi- 
nha- Maria Calhordas 5 que ella lhe lambe­
rá os beiços.

\
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M Inha Roza fufragante,
Minha efcrarecida angelca., 
Minha alcaxofa .frolida, '
Minhà almiíerada aííifcena. »-.?

' ' . ^
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Minha viniravilhairora ,. 
Qiré ã meis olhos reprigentas 
As vidraças matutinias 
Nas aurientaes janelias.

Cá pifcudí novas tuas 
E cá me dixe q maneta 
Que té pos á Santa Unçao 
Huma maldita efcanencia. t

- Fiqui taõ martilizado 
Que marabundio de pena 
A fravica corporal 
A caige, que vi desfeita.
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Tao eímaiada me puz 7 !

Mais cá ( nem cá ) viílo avera 
Ou diabrolica aviiaõ, *
Gu infernal, a vemeíma? '

«b

Bem podes dar ereto a iílo- 
Pois fendo tua me deixa ? ^
Hunia ma nica de maiés 1 r s
A mais ihima, molefíia. V -A .

He poílivili minha joia 
Quando a freve te; atrimenta ‘ • ^
Que padeça o Soí incíicios
E que aja claraÕ na terra. *

£

He poílivili quê o b rabeira 
Te tirou íàrigue das veiás - 
E nao-fe vio eíir íernurás 
Ao fincar-te a xuxadellá ? . '

,y s
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Seja-te novo efie achaque 
Gota armênia nao feja ’
Accidentes yitorinos'^ od , , ' r. .
Nem. as dorèá7 de in à̂quetaa^V-*

. . .  De-
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Dores esfericas menos 

E fempre livre re vejas 
De virginias no miolo 

], De aziatiça nas pernas,
ii i

I Pois dos frautos menencoricos
j? S. Panuncio te defenda

■ - * , '■ ■ # • ~~c %

'|j Das pontadas Priolizes
E mais de crolicas fecas. *

i í
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Deos te livre de inftruçoens 
j No ventre; como as daquellas
| Que com íede iníoíiavilj

De indropicas íe lamentaõ,
!  - ' - ' * ■ ' ’  ” . '  ; " I
)■ , ^

| Panegíricos nos dedos f
! Permita o Ceo que naõ tenhas , |
j.'. E te naõ v*enhaõ aos olhos
{ Pataratas, nem ramellas,
( »

Nem nos nervos concluzoens 
Sintas, com que as mãos te tremaõ 
Nem no pefcoço as paróquias 

| Què as freves maniJhas deixao.
Quan-



\ I f  )
Quando tenhas treflans dromes 

Nunca Ciclopes padeças 
E Ercules nuncí te 'faltem ,ry 
Quando tu feridas tenhas.

Aífim na inífupoziçao 
De qué hé notada efla queixa 
Te mando efla linharia 
A cal peíTo me arrecebas,

" ** '  -- V ■ ,  '

He mariíco^ que o pefqui 
Por fèr huma boà pefea 
E já que nao he de junco 
Brinuo de fangria íeja.

Bem podes poes fem eferupío 
Lambifcar toda efla íefta '
,Que foi íempre ifca de amantes
A lambuge marifqueira.

, í
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E bem que te faz amor 
Efta lemetada offerta 
Arrecebea, inda que feja 
O fer dadeva dã porveza-
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Com ifto^nao íou mais largo 

Neftas demenutas reeias . .. .
O ,  . '  i  *'  ,*

O Ceo te garde mil lha nos 
Mui teu Manoel Dias Gambeirias.
r ?

« ■

Tinis coronat opus, [iquident 
Sujjicit- atque bafia , tardus çum corbe canàftra,J faoiWade de Rlòswto

Oèiic:.?- e tetras- 
n̂tíêl


